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PREFÁCIO 

Se há uma profissão que personifica o amor ao próximo é o profissional de enfermagem. Falar 
da enfermagem é falar do amor ao próximo concretizado em atitudes. Pois cuidar de enfermos é um ato 
nobre. Mas não é só por meio do cuidado com as pessoas que os profissionais da enfermagem podem 
ajudar a mudar a nossa realidade para melhor. Hoje, em meio a uma pandemia, é colocar a vida em risco. 
E ainda sim, há profissionais que não conhecem todo o potencial de sua atuação, como é demonstrado 
em um capítulo que buscou conhecer a percepção de enfermeiros sobre o processo de trabalho frente 
à Estratégia Saúde da Família (ESF) em uma Unidade Básica de Saúde de Macapá, Amapá, Brasil.  
Além de outro capítulo que mostra a percepção do processo de trabalho do enfermeiro”, demonstrando 
que o profissional de enfermagem possui um papel de extrema importância, pois atua diretamente 
com as gestantes, contribuindo com a promoção, incentivo e apoio a prática da amamentação. Outro 
capítulo interessante, trata da atenção integral à saúde do adolescente com a equipe multidisciplinar: 
tendo em vista a complexidade de atenção, relacionadas a vivências e manifestações do adolescente, 
diante de situações de vulnerabilidades, em especial relacionadas à sua saúde. E um capítulo que traz 
um assunto muito atual, descreve a prematuridade como um fenômeno epidemiológico que tem sido 
percebido com maior intensidade nos últimos anos, ocorrendo em altos índices a nível mundial. E 
mostra a importância do Método Canguru (MC), para facilitar a vida extrauterina do recém-nascido. 
E por último, e não menos importante, temos um capítulo que fala sobre a Parada Cardiorrespiratória 
(PCR) que apresenta altas taxas de morbidade e mortalidade no Brasil e no mundo. E que nesse 
cenário, o enfermeiro como integrante e líder da equipe de enfermagem tem papel importante diante 
da PCR. No momento que os profissionais e estudantes de enfermagem se debruçam sobre livros e 
artigos e passam a redigir sobre determinada doença ou agravo, estão contribuindo, não apenas com 
a ciência, mas com a saúde como um todo. Nesta obra, o leitor verá o esforço e a dedicação traduzida 
em palavras, feitas com amor a profissão, mas com o mesmo objetivo daqueles que lidam diretamente 
com os enfermos, ajudar ao próximo.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo para os 
autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o capítulo 2, 
intitulado “ENTENDIMENTO E APLICABILIDADE DO PROTOCOLO DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO 
DE MANCHESTER POR ENFERMEIROS EMERGENCISTAS: REVISÃO INTEGRATIVA”. 
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RESUMO: O processo de aleitamento materno da forma correta até o período necessário para a 
criança, significa que, além de garantir a saúde da lactante e do lactente, fortalecimento da ligação 
mãe e filho, também irá trazer desenvolvimento social e, consequentemente, formar adultos saudáveis 
e produtivos. O profissional de enfermagem possui um papel de extrema importância nesse quesito, 
pois atua diretamente com as gestantes, pois contribui com a promoção, incentivo e apoio a prática 
da amamentação. Analisar através da literatura as ações de enfermagem relacionadas com o 
encorajamento das mães à amamentação. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, as buscas 
bibliográficas foram realizadas nas bases de dados LILACS via BVS, MEDLINE via BVS, e BDENF 
via BVS. A análise vem destacar que a prática de amamentar é o meio mais eficaz para garantir o 
crescimento de forma mais saudável para a criança. Porém, há necessidade da atenção, reforços de 
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orientações por parte dos enfermeiros, bem como de uma equipe multiprofissionais, é necessário que 
desempenhem ações, educativas voltadas a promoção e incentivo do aleitamento materno. Com base 
na pesquisa, concluiu-se que é necessário o enfermeiro ter o compromisso ético de orientar as mães 
a amamentação correta, além disso, o aleitamento materno é fundamental para melhorar a saúde de 
ambos, consequentemente diminuindo a mortalidade infantil. 

PALAVRAS-CHAVE: Amamentação. Enfermeiros. Saúde do lactente. 

NURSING ACTIONS IN THE PROMOTION OF BREASTFEEDING: NA INTEGRATIVE 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The breastfeeding process in the correct way until the necessary period for the child, 
means that, in addition to ensuring the health of the lactating and the infant, strengthening the mother-
child connection, it will also bring social development and, consequently, form adults healthy and 
productive. Nursing professionals havea n extremely important role in this regard, as they work 
directly with pregnant women, as they contribute to the promotion, encouragement and support of 
breastfeeding. To analyze through the literature the nursing actions related to the encouragement of 
mothers to breastfeed. This is na integrative literature review, bibliographic searches were performed 
in the LILACS data bases via VHL, MEDLINE via VHL, and BDENF via VHL. The analysis 
highlights that the practice of breastfeeding is the most effective way to ensure healthy growth for the 
child. However, there is a need for attention, reinforcement of guidelines on the part of nurses, as well 
as a multidisciplinar team, it is necessary that they perform educational actions aimed at promoting 
and encouraging breastfeeding. Based on there search, it was concluded that it is necessary for nurses 
to have na ethical commitment to guide mothers to correct breastfeeding, in addition, breastfeeding is 
essential to improve the health of both, consequently reducing infant mortality.

KEYWORDS: Breast-feeding. Nurses. Infant health. 

INTRODUÇÃO

O aleitamento materno é um meio de ligação e afeto entre mãe e filho. É a alimentação mais 
saudável para as crianças, promove a saúde e consequentemente auxilia na redução da mortalidade 
infantil. Impactando, assim, de forma positiva toda a sociedade. De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o “aleitamento materno é quando a criança recebe leite materno (direto da 
mama ou ordenhado), independentemente de receber ou não outros alimentos.” (2015, p. 13).

O aleitamento materno exclusivo promove o desenvolvimento saudável do cérebro em bebês 
e crianças pequenas, protegendo-as também contra infecções e diminui o risco de obesidade e outras 
doenças. A prática também reduz custos de assistência médica no futuro e protege as mães lactantes 
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contra o câncer de ovário e de mama (UNICEF, 2019).

Pesquisas das Nações Unidas, apontam que os países subdesenvolvidos têm taxa maior de 
lactentes, devido ao menor acesso a produtos industrializados e considerar o aleitamento como 
forma econômica e prática de nutrição de seus filhos. (UNICEF, 2019). O Ministério da Saúde (MS), 
considera que amamentar vai além do elo mãe e filho, é um meio de nutrir o bebê adequadamente 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015). 

O fato das crianças possuírem, primordialmente, um sistema gastrointestinal imaturo faz com 
que a introdução antecipada de outros alimentos – por vezes, industrializados – aumente o risco 
de problemas digestivos, respiratórios e renais, além de interferir negativamente na formação dos 
hábitos alimentares. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015). 

Apesar de evidenciado e fundamentado cientificamente os benefícios do leite materno, 
percebe-se elevados casos de desmame precoce. Amaral (2015) em seu estudo, identifica fatores que 
influenciam as lactantes a interromper a amamentação do lactente, os resultados foram estruturados 
em três grandes categorias: Conhecimento das lactantes sobre aleitamento materno; Fatores preditores 
para a interrupção do Aleitamento Materno Exclusivo; E experiências vivenciadas pelas nutrizes 
no processo de amamentação, uma vez que esses fatores influenciam as nutrizes na interrupção do 
aleitamento materno. (AMARAL, 2015, p. 129). 

É necessário identificar o que leva a interrupção da amamentação antes dos seis meses de vida 
da criança. Uma abordagem eficiente do profissional de saúde tem papel fundamental para reverter 
essa situação, promovendo de forma eficaz o encorajamento ao aleitamento materno, principalmente 
na APS (Atenção primária a saúde), acompanhando desde a gestação até o tempo final indicado da 
amamentação, além de criar estratégias junto a mãe para a retomada do trabalho sem comprometer a 
nutrição de seu filho. 

Profissionais capacitados possuem um olhar abrangente e empático voltado às gestantes, 
compreendem os aspectos sociais e emocionais relacionados ao meio ao qual a grávida está inserida. 
“O apoio dos profissionais de saúde é fundamental para que a amamentação tenha sucesso, deve-se 
ressaltar a importância do aleitamento materno por dois anos ou mais, e exclusivo nos primeiros seis 
meses. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015. p.81). 

A interferência no processo de amamentação dificulta a sobrevivência das crianças, em 
particular dos recém-nascidos, visando a importância do leite materno na saúde do bebê, é crucial que 
o profissional da área de enfermagem passe a implantar estratégias, através da aplicação de programas 
de encorajamento e proteção que possam promover o aleitamento materno, ampliando os benefícios 
para a dupla mãe e bebê. Desta forma, deve-se ressaltar a importância da identificação na APS como 
uma medida eficiente, de modo a contribuir para o monitoramento do tema em questão. 

O enfermeiro pode atuar junto à população não somente prestando assistência, mas também na 
promoção e educação continuada de forma efetiva, mais concernente com as demandas de treinamento, 
com a atualização dos que atuam no pré-natal e reciclando seus conhecimentos. (VARGAS et al, 
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2016). 

Nos serviços ofertados pela saúde, principalmente na Atenção primária, as equipes 
multiprofissionais devem promover e trabalhar com as gestantes, estratégias e programas que possam 
orientar, encorajar e motivar para que aceitem e desenvolvam as responsabilidades pessoais com seus 
bebês, fortalecendo o vínculo mãe-filho, favorecendo e consolidando o aleitamento materno. 

De acordo com Castro e Araújo (2015, p. 11), o profissional de saúde tem o papel de identificar 
e promover o aleitamento materno de acordo com o cenário sociocultural e familiar, o enfermeiro 
deve estar preparado para assistir com eficácia, solidariedade e integralmente a mãe, o bebê, e 
consequentemente a família, respeitando o conhecimento e a história de vida de cada mulher, buscando 
ajudar a superar medos, dificuldades e inseguranças. Portanto, é de extrema importância informar 
corretamente a população, para que possam adotar práticas saudáveis de aleitamento materno.  

Por falta de informação, as lactantes introduzem precocemente diversos alimentos na 
alimentação do lactente, o que causa interferência negativa no processo de nutrição, dessa forma, é 
preciso intensificar estratégias de promoção, suporte e proteção à amamentação. Assim, esse processo 
envolve a família, sociedade e governo, possuindo baixo custo e causando um excelente impacto sobre 
o desenvolvimento infantil. Segundo Silva et al (2020, p. 775), “O acompanhamento do enfermeiro é 
uma importante ferramenta para identificar as dificuldades que poderão surgir durante o aleitamento, 
podendo intervir efetivamente e descobrir, junto com a mãe, qual a melhor maneira de viver essa 
situação.” 	

A promoção do aleitamento materno tem muito a ser desenvolvida em todas as esferas de 
governo, pelos profissionais de saúde, pelas comunidades, e organizações não governamentais, 
pois apesar de difundido, em nosso país ainda está aquém das metas priorizadas pelos organismos 
internacionais, remetendo à situação crescente de desmame precoce (LEAL et al, 2016).

É nesse contexto, que o presente artigo tem como objetivo analisar através da literatura as 
ações de enfermagem relacionadas com o encorajamento das mães à amamentação. 

Essa pesquisa se justifica devido a amamentação ser considerada o maior benefício à saúde da 
criança, estabelecendo vínculo entre mãe e filho, influenciando o baixo índice de mortalidade neonatal, 
se justifica ainda devido aos elevados números de desmame precoce, interferindo diretamente na 
qualidade de vida das crianças e também por enfermeiros da atenção básica poder contribuir para 
reverter esses dados. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que tem como finalidade divulgar dados 
científicos de outros autores, exige rigor e clareza e se constitui uma ferramenta importante com 
abordagem ampla e sistemática. (CERQUEIRA et al, 2018). 
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O estudo foi sequenciado pelas seguintes etapas: a) Definição da questão norteadora sobre 
a temática; b) Eleição dos critérios de inclusão e exclusão dos artigos; c) Seleção dos estudos a 
compor a amostra; d) Determinação das informações que seriam extraídas dos estudos selecionados; 
e) Leitura e análise dos estudos selecionados; f) Interpretação dos resultados e discussão da revisão

A pesquisa foi conduzida pela seguinte pergunta: Quais são as ações da enfermagem para 
com o encorajamento às mães para promoção da amamentação segundo a literatura?  E as buscas 
foram realizadas nas bases de dados MEDLINE, BDENF e LILACS via BVS utilizando-se os 
seguintes descritores e operadores booleanos: “Aleitamento Materno” AND “Papel do Profissional 
de Enfermagem” AND “Promoção da saúde”, reconhecidos pelo vocabulário DeCS. 

Para o refinamento da pesquisa foi definido como critério de inclusão responder à questão 
norteadora, enquanto que como critérios de exclusão foi definido como:  estudos de revisão da 
literatura, estudos que não se apresentavam em formato de artigo e estudos repetidos. Os filtros 
utilizados foram os artigos publicados no período de 2015 a 2020.

Após o cruzamento na base de dados e refinamento dos dados, demonstrado na Figura 1, 
ficaram 04 artigos para o desenvolvimento desta revisão.
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Figura 1: Estratégia de busca nas bases de dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo foi construído a partir de pesquisas nas bases de dados LILACS via BVS, na 
MEDLINE via BVS, e na BDENF via BVS, onde foram encontrados 04 artigos. 

Dos 04 artigos selecionados, dois são qualitativos descritivos, um descritivo e uma revisão 
integrativa da literatura. Três são estudos brasileiros e um americano. 

Os artigos selecionados para esta revisão foram apresentados no quadro 1, com as seguintes 
informações: ano, autor, objetivos, métodos e principais resultados da pesquisa.
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Quadro 1: Artigos sobre o papel da enfermagem na promoção do aleitamento materno.

Ano/Autor Objetivos Métodos Principais resultados

2018. 
GUIMARÃES, 
Carolina Maria 
de Sá. et al. 

Refletir sobre a teoria 
da autoeficácia na 
amamentação e sua 
apropriação na prática 
do enfermeiro.

Estudo qualitativo, descritivo, 
cuja coleta dos dados ocorreu 
a partir de uma revisão de 
literatura. Após a leitura 
ampliada e aprofundada sobre 
a temática, originaram-se duas 
categorias de reflexão.

A autoeficácia na 
amamentação é um fator de 
grande relevância que exerce 
influência no comportamento 
e na intenção da mulher em 
amamentar. O conhecimento 
sobre a autoeficácia na 
amamentação ainda é pouco 
acessível aos profissionais 
da saúde que não utilizam 
essa variável em suas ações 
relacionadas ao aleitamento 
materno. 

2018. 
ALVES, Tássia 
Regine de 
Morais. et al. 

Identificar as 
c o n t r i b u i ç õ e s 
de  enfermeiros  na 
p r o m o ç ã o 
do  aleitamento 
materno exclusivo.

Revisão  integrativa 
da  literatura, nas  bases  de 
dados Scientific Eletronic 
Library Online,  Base de 
Dados  em  Enfermagem,  Pub 
Med  Central, Cumulative 
Index to Nursingand Allied 
Health Literature e Web of 
Science.

Enfermeiros, como membros 
de equipes multiprofissionais, 
desempenham papel 
relevante no aleitamento 
materno. 

2016. 
L E A L , 
Caroline Cândido 
Garcia. et al. 

Identificar a prática 
das enfermeiras 
atuantes na rede 
municipal de saúde 
de Ribeirão Preto, SP, 
relativa à promoção do 
aleitamento materno 
para gestantes e/ou 
mães adolescentes.

Pesquisa descritiva, qualitativa, 
realizada na rede básica de 
saúde de Ribeirão Preto, com 12 
enfermeiras, em julho e agosto 
de 2009, por meio de entrevista 
semiestruturada e observação. 
Os dados foram analisados na 
modalidade temática da análise 
de conteúdo.

O desafio que as enfermeiras 
enfrentam em sua prática, 
considerando o modelo de 
saúde vigente no município, 
a organização do trabalho 
e o espaço que é necessário 
ter para, de fato, desenvolver 
ações de promoção da 
saúde. Com a realização das 
entrevistas percebeu-se que 
são necessárias capacitação 
em aleitamento materno para 
os enfermeiros. 
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2017 
SPATZ, Diane L.

Informar que a 
enfermeira pediátrica 
é o provedor ideal 
para ajudar as mães 
a alcançar seus 
objetivos pessoais de 
amamentação.

Estudo descritivo da Society 
of Pediatric Nurses, sobre 
as estratégias baseadas em 
evidências para melhorar a 
amamentação. 

A pesquisa demonstra 
que quando as mães têm 
forte intenção pré-natal de 
amamentar e estabelecer 
metas, elas têm mais 
probabilidade de alcançá-las.

O profissional de enfermagem possui a responsabilidade de informar as mães sobre a 
importância do aleitamento materno, desde o início do pré-natal até o processo de amamentação. 
Dentre as ações dos enfermeiros para promover e incentivar o aleitamento, salienta o acolhimento, a 
comunicação com as gestantes e seus familiares, e o apoio a educação em saúde, são os recursos mais 
utilizados na promoção e estímulo a aceitação das mães em amamentar.

Esta revisão apresentou como limitação a carência de artigos, a partir dos descritores adotados 
e de publicações relacionadas. De acordo com os dados apresentados na literatura, é preciso enfatizar 
a necessidade indiscutível de uma melhor nutrição para os neonatos e todos os benefícios disponíveis 
encontrados no leite materno. O conhecimento da população sobre o aleitamento materno é essencial 
para contribuir com o desenvolvimento de novos procedimentos para sua promoção nos diferentes 
cenários da sociedade, e avaliar os seus efeitos. Nesta fase, os profissionais utilizam suas habilidades 
com os métodos já existentes, na busca e na implementação de técnicas, para incentivar as mães a 
amamentar, desde a gravidez até o processo de amamentação. 

Tendo em vista o levantamento teórico realizado, entende-se que os estudos ao longo do 
tempo coincidem com os benefícios proporcionados pelo leite materno ao longo da vida. Além disso, 
a evolução dos recursos empregados na promoção e controle tem influenciado de forma positiva as 
estimativas obtidas. 

Guimarães et al (2018), após a análise, obtiveram dois pontos para a discussão, a autoeficácia 
na amamentação, pois ao considerar a amamentação, a expectativa é influenciada por quatro 
processos: a decisão da mulher por amamentar ou não; a quantidade de esforço para tal; os padrões 
de pensamento auto incentivadores ou autodestrutivos e a resposta emocional da mulher frente às 
dificuldades na amamentação. O segundo ponto foi a apropriação da autoeficácia para amamentar 
na prática profissional do enfermeiro, percebeu-se que esse elemento tem sido pouco explorado pelo 
profissional enfermeiro em sua prática profissional. Portanto, ficou evidenciado a necessidade de 
que os profissionais de enfermagem reflitam, e estejam abertos para novas estratégias de promover o 
aleitamento materno.

De acordo com Alves et al (2018), o estudo encontrou 3 classes de resultados, o primeiro é o 
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acompanhamento da mãe e da criança em visita domiciliar pelos enfermeiros, enfatiza a qualidade de 
vida e a proteção ao aleitamento materno. Essas ações alcançam impacto positivo, pois a assistência 
desde o pré-natal até o nascimento, revelou elemento indispensável para fortalecer o vínculo mãe – 
bebê, além disso, a visita domiciliar permite a observação e avaliação não somente das condições 
da criança, mas da situação de vida do mesmo, identificação de vulnerabilidades e realização de 
orientações preventivas. A segunda, considera-se a educação do profissional ferramenta capaz de gerar 
mudanças a partir da identificação de fragilidades encontradas no contexto social, com capacidade 
resolutiva. E a terceira é o aconselhamento, que se apresenta como uma forma de atuação, em que o 
profissional escuta e compreende, oferecendo apoio à mãe, ao encontrar dificuldades no aleitamento 
materno. Compreende-se que a escuta ativa, com o olhar acolhedor, e a empatia favorecem a troca 
na comunicação, proporcionando aconselhamento mais detalhado e eficaz para o estabelecimento da 
prática.

Segundo Leal et al (2016), a partir das entrevistas, foi possível identificar três tópicos: o 
primeiro é o trabalho centrado na técnica, no recomendado e no biológico, as ações de promoção e 
apoio ao aleitamento materno realizado pelas enfermeiras no atendimento as gestantes, revelou-se 
focalizado na dimensão biológica. É fundamental que as mães busquem o serviço e compreendam 
que o profissional da saúde é um mediador importante no cuidado à sua saúde do lactente/lactante. 
O modelo de atenção integral tem por objetivo ampliar a possibilidade de atuação do profissional, 
e a organização do serviço ofertado. O segundo tópico é o cotidiano do serviço de saúde na atenção 
às gestantes, pois a atuação da enfermeira se dá por meio de consultas na unidade de saúde e de 
visitas domiciliares e parece seguir uma rotina e o protocolo.  Já a comunicação entre profissionais 
de diferentes categorias ocorre de forma burocrática e impessoal. Assim, a oferta de serviços às 
gestantes fica fragilizada, diante da hierarquia da relação profissional, tais como a dificuldade ou 
inexistência do trabalho em equipe para o atendimento. A busca do trabalho multiprofissional deve 
ser uma busca constante pelos profissionais da saúde, e os obstáculos presentes no cotidiano de suas 
práticas não devem se tornar impedimento à integralidade da atenção as usuárias. E o terceiro e 
último tópico é a relação profissional de saúde e gestante, as enfermeiras revelaram a preocupação 
em construir uma relação de confiança, disponibilizando-se para a escuta. Respeitam a decisão da 
lactante em amamentar ou não, e parecem estar dispostas a ouvirem e a orientar as adolescentes 
acerca do aleitamento materno, porém, relataram também que se sentem despreparadas para lidar 
com os aspectos da amamentação de gestantes e/ou mães adolescentes. Para isso, a solução é um foco 
pessoal e individual de acordo com as necessidades específicas, identificadas a partir do conhecimento 
do indivíduo e do seu ambiente social. Para isso, é necessário que a rede básica de saúde assegure 
um espaço no qual a usuária seja vista na sua integralidade e de fato apoiada em suas decisões, 
capacitando-as por meio do diálogo e de reflexões para solucionar os problemas do cotidiano. E os 
profissionais de saúde precisam ser mais capacitados para trabalhar com a promoção do aleitamento 
materno.

Na visão de Spatz (2017), as enfermeiras devem defender o encontro com as famílias e mulheres 
grávidas antes do parto para educá-las sobre a importância do leite humano e da amamentação. Além 
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disso, o profissional de enfermagem tem um papel fundamental a desempenhar durante as primeiras 
semanas, e após o parto para garantir que a mãe supere os desafios comuns da amamentação. Todas 
as enfermeiras devem possuir habilidades para usar a tecnologia para apoiar o uso do leite humano e 
proteção da amamentação.

Dessa forma, a promoção, a proteção e o encorajamento do aleitamento materno de forma 
contínua e efetiva, refletem de forma positiva na vida dos lactentes. O resultado da pesquisa não levou 
à completa realidade do tema abordado, mas inúmeras informações foram explicadas, evidenciando 
suas causas, benefícios, entre outros elementos que auxiliam para a sua compreensão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a análise realizada, pode-se observar que o Aleitamento materno é considerado 
um episódio de grande complexidade entre a população, uma vez que se tornou uma importante 
estratégia de ação para redução da mortalidade infantil, além de trazer inúmeros benefícios a saúde 
do lactente e da lactante. Ficou evidenciada com essa pesquisa, a importância do profissional de 
enfermagem na promoção e incentivo ao aleitamento materno, principalmente enfermeiros que atuam 
na atenção primária, pois eles têm o contato direto e inicial com as gestantes, durante o período de 
acompanhamento do pré-natal. 

É necessário fazer análises aprofundadas como um todo, pois acredita-se que entender o 
processo de amamentação, promover a educação em saúde, o esclarecimento às gestantes e aos seus 
familiares, irá auxiliar nas ações de prevenção de doenças, fortalecer os vínculos mãe/bebê, reduzir 
o desmame precoce, estabelecendo as intervenções adequadas, e dessa forma, alcançar a eficácia 
e o sucesso desejado. Assim, os responsáveis no cenário de políticas públicas de saúde, devem ter 
um planejamento eficiente que contribua para otimizar e aplicar recursos em ações para que possam 
obter melhores resultados. Dessa maneira, as estratégias de enfrentamento e mediação do problema, 
devem buscar por soluções eficazes. Assim, políticas públicas, programas e serviços de qualidade, 
em geral, são de extrema importância para o sucesso da promoção e redução do desmame precoce, 
as existentes estão contribuindo, mas devem melhorar, garantindo e promovendo o acesso dos mais 
vulneráveis, com profissionais que atuam na área de saúde. O aprofundamento a respeito do tema se 
torna essencial, pois entender o processo do aleitamento materno, com a intervenção adequada terá 
mais sucesso na sua promoção. 

Espera-se que os resultados contribuam para o entendimento do tema proposto, esclarecendo 
que os enfermeiros devem orientar e encorajar as gestantes a amamentação, pois a falta de conhecimento 
pode interferir na saúde da mãe e do filho, ou seja, consequências do desmame precoce.
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